
1 ° de Abril de 1904 

Policía inglesa. 
E l c u e r p o d e p o l i c í a d e I^andres , d e n o m i n a d o Lon-

d o n ' í Metropolitan Pólice, t i e n e s u s c u a r t e l e s e n ócot-
l a n d Y a r d . Su c o n t i n g e n t e t o t a l e s d e u n o s 17 000 h o m ­
b re s y se h a l l a d i v i d i d o e n dos secc iones ; la m á s i m p o r ­
t a n t e l l a m a d a Metropolitan Pólice, q u e c u e n t a u n efect i­
v o d e 15.077 i n d i v i d u o s , y l a 
( ily Folio' ( q u e p r e s t a s u s 
s e r v i c i o s en el d i s t r i t o conoci ­
d o por la C i t y ) c o m p u e s t a d e 
1 656 «cons tab les» ( a g e u t e s ) . 

La p r i m e r a sección d e p e n ­
d e d i r e c t a m e n t e d e l « H o m e 
Office» (Ministerio del Inte­
rior), e x t e n d i é n d o s e su j u r i s -
d i c i ó n en u n r a d i o d e 16 m i ­
l l a s , p a r t i e n d o d e C h a r i n g 
Crosg . E l á r e a t o t a l b a j o la 
acción d e la Po l i c í a m e t r o p o 
l i t n n a es d e 658 m i l l a s c u a 
d r a d a s . 

L a j u r i s d i c c i ó n d e la P o h -
c í a d e la C i t y es m u c h o m e 
ñ o r , q u e l a d e l a P o l i c í a m e ­
t r o p o l i t a n a , p e r o e n c a m b i o , 
BU s e r v i c i o es e n e x t r e m o p e n o s o , por la g r a n r e s p o n ­
s a b i l i d a d q u e e n v u e l v e y la i n c e s a n t e vi^^ilancia h a d e 
ser e j e rc ida do d ía y d e noche . La C i t y es el g r a n cen­
t r o d e los negoc ios d e L o n d r e s , y d o n d e se l i a l l an s i t u a ­
d o s los B a n c o s m á s r i cos y las casas m á s p o d e r o s a s . Se 
p u e d e ca l cu l a r e n 40.000 e l m i u i e r o d e e s t a b l e c i m i e n t o s 
c u y a v ig i l anc i a y de fensa n o c t u r n a e s t á n e n c o m e n d a d a s 
á los policcmen d e l d i s t r i t o . 

L a o r g a n i z a c i ó n y s o s t e n i m i e n t o d e la P o l i c í a d e la 
C i ty , cor re á ca rgo de l M u n i c i p i o d e L o n d r e s , y t a n t o e s t a 
secc ión c o m o l a d e n o m i n a d a m e t r o p o l i t a n a , se h a l l a n a l 
m a n d o d e n n je fe s u p e r i o r (conimissíoner) y u n s e g u n d o 
j e f e (assistant commissioner) q u e d e p e n d e á s u vez d e 
la J u n t a d e Po l ic ía CPoíice ConUltet) n o m b r a d a p o r el 
C o n s e j o C o m u n a l . L a po l i c í a l o n d i n e n s e t i e n e á s u 

ca rgo la p r o t e c c i ó n y d e f e n s a d e 
u n o s ocho m i l l o n e s d e p e r s o n a s 
q u e v i v e n d e n t r o d e l a s r e spec ­
t i v a s j u r i s d i c c i o n e s a n t e s m e n ­
c i o n a d a s , h a l l á n d o s e o r g a n i z a d a 
al efecto e n 22 d i v i s i o n e s cor res ­
p o n d i e n t e s á o t r o s t a n t o s b a r r i o s . 
Un n i i m e r o , u n a l e t r a d e a l f a b e t o 
b o r d a d o s e n el cue l l o d e l a l e v i t a , 
i u d i c a n la d i v i s i ó n á q u e p e r t e n e ­
ce e l a g e n t e y l a i n i c i a l d e s u 
n o m b r e p r o p i o . 

L a p l a n a m a y o r d e la Po l i c í a , 
h á l l a s e c o n s t i t u i d a en l a a c t u a l i ­
d a d d e l m o d o s i g u i e n t e ; 

U n commissioner, c o n 2.100 l i ­
b r a s d e s u e l d o a n u a l ; t r e s assis 

Pollcemen. commiationer, con 1.260 li­

b r a s ; u n je fe d e n e g o c i a d c , con 750; u n m é d i c o , confeOO, 
y u n i n s p e c t o r c o n s t a b l e , c o n 600. 

A d e m á s d e e s to s f u n c i o n a r i o s , f o r m a n p a r t e d e l Scot -
l a n d Y a r d , u n ca je ro , d o s of iciales a d m i n i s t r a t i v o s , d o s 
a u x i l i a r e s , d o s l e t r a d o s c o n s u l t o r e s á l a s ó r d e n e s d e l 
commissioner, dos i n s p e c t o r e s de l d e p a r t a m e n t o d e I n v e s ­
t i g a c i o n e s p e n a l e s , y u n in spec io r d e c a r r u a j e s p ú b l i c o s 
y d e ob j e to s e x t r a v i a d o s . 

La r e t r i b u c i ó n d e los «cons t ab le s ,» s e g ú n el r e g l a m e n ­
t o do laOii, t i e n e u n m í n i ­
m u m y u n m á x i m u m , s e g ú n 
l a ca t egor í a del i n d i v i d u o y 
con a r r e g l o a l t i e m p o j d e s e r 
v ic io . Los i n s p e c t o r e s c o b r a n 
a n u a l m e n t e , á s u e n t r a d a e n 
s e rv i c io , 163 l i b r a s , 18 che­
l i n e s y 7 p e n i q u e s , m e j o r á n ­
d o s e l e s e l s u e l d o a l finalizar 
c a d a afio en 5 l i b r a s y 4 che­
l i n e s E l m á x i m u m de l sue l ­
d o de l i n s p e c t o r es d e 174 l i ­
b r a s y IB c h e l i n e s . 

E l r e s t o d e l p e r s o n a l d e 
P o l i c í a pe rc ibe s u s h a b e r e s 
s e m a n a l m e i i t e e n e s t a p ro­
p o r c i ó n : s a r g e n t o s je fes d e 

„ , „ , . , n „ „ . , p u e s t o : 2 l i b r a s , 7 c h e l i n e s y 
Scotland Vard .Prefectura de Polica). ^ p e n i q u e s ; s a r g e n t o s , 1 li^ 

b r a 16 c h e l i n e s ; c o n s t a b l e s ó s i m p l e s a g e n t e s , 1 l ib ra 5 
c h e l i n e s y 6 p e n i q u e s . L a m e j o r a c o n c e d i d a á los s u e l d o s 
es d e 1 c h e l í n p o r s e m a n a e n t o d a s las c a t e g o r í a s , q u e 
d a n d o e s t a b l e c i d o el m á x i m u m en las s i g u i e n t e s p r o p o r 
c i o n e s : s a r g e n t o s j e fes Ue p u e s t o , 2 l i b r a s 10 c h e l i n e s y 8 
p e n i q u e s ; s a r g e n t o s , 2 l i b r a s y 2 c h e l i n e s ; a g e n t e s sen ­
c i l los , 1 l i b r a , 13 c h e l i n e s y 6 p e n i q u e s . E l s u e l d o m á x i . 
m u m es d e v e n g a d o á los ocho afios d e s e rv i c io , conce­
d i é n d o s e á los «cons tab les» ca sados la c a n t i d a d s e m a n a l 
d e 18 p e n i q u e s p a r a a l q u i l e r d e h a b i t a c i ó n . 

E l policemeu l o n d i n e n s e p u y d e so l ic i t a r el r e t i r o , s in 
n e c e s i d a d d e cer t i f icado f a c u l t a t i v o , p a s a d o s ios v e i n ­
t i c i n c o afios d e s u i n g r e s o 
e n el C u e r p o . 

L a s p e n s i o n e s d e r e t i r o 
s o n d e u n a c u a r t a p a r t e ó 
d e d o s t e r c io s d e l s u e l d o 
a s i g n a d o al a g e n t e a i t i e m -
p o d e s u s e p a r a c i ó n d e l ser­
v ic io , s e g ú n é s t a s e e f e c t ú e 
a n t e s d e los v e i n t i c i n c o 
afios ó d e s p u é s d e los t r e i n ­
t a y c inco , y t i e n e n c a r á c ­
t e r p u r a m e n t e p e r s o n a l ; d e 
m o d o q u e a l fa l l ecer e l 
a g e n t e n o se t r a n s m i t e n á 
s u v i u d a é h i j o s . 

L o s s u e l d o s d e la P o l i ­
c í a , d u r a n t e el afio ú l t i m o , 
i m p o r t a r o n l a s u m a d e 
1.2U3 'J52 l i b r a s , ó s e a n 
32.348.800 p e s e t a s , s i n con­
tar e l ijqoporte d e l cambio. 

Una v í c t i m a de J a c k • 
e l destripador. 
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T a n c o n s i d e r a b l e p r e s u p u e s t o es c u b i e r t o c o n e l i n ­
g r e s o d e c i e r t o s a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s , p o r l a « A g r i c u l -
t u r a l K a t e s A c t » . 

E n t r e los p r o c e d i m i e n t o s v e r d a d e r a m e n t e p r á c t i c o s 
q u e d i s t i n g u e n á la P o l i c í a i n g l e s a d e t o d a s l a s d e E u r o ­
p a y A m é r i c a , se h a l l a e l d e l a i d e n t i f i c a c i ó n d e d e l i n ­
c u e n t e s p o r m e d i o d e las s e ­
ñ a l e s d e l o s d e d o s . (The fin-
ger prinís.) 

E s t e s i s t e m a , a l g o p r i m i ­
t i v o , p e r o d e f a c i l í s i m a a p l i ­
c a c i ó n , n a d a c o s t o s o y d e i n ­
f a l i b l e s r e s u l t a d o s , h a v e n i d o 
á s u s t i t u i r e n I n g l a t e r r a e l 
m é t o d o B e r t i l l o n , y c u y o s 
p r i n c i p a l e s i n c o n v e n i e n t e s 
f u e r o n e v i d e n c i a d o s e n u n 
i n f o r m e d i r i g i d o al M i n i s t e ­
r i o d e l I n t e r i o r p o r Mr . E R . 
H e n r v , s u b j e f e d e l S c o t l a n d 
Y a r d ! 

L a s d e s v e n t a j a s d e l s i s t e ­
m a a n t r o p o m é t r i c o , s o n l a s 
s i g u i e n t e s , á j u i c i o de l a u t o r 
d e l i n f o r m e : m a t e r i a l c o s t o ­
so y d i f í c i l d e r e p a r a r ; n e c e ^, 
s i d a d d e i n s t r u i r c o n v e n i e n -
t e m e n t e á los e n c a r g a d o s d e 
ver i f i ca r l a s o p e r a c i o n e s a n ­
t r o p o m é t r i c a s ; p o s i b i l i d a d d e 
e r r o r e n l a s m e d i d a s ó d e fa l sa l e c t u r a y t r a n s c r i p c i ó n d e 
l a s m i s m a s , y d a d o q u e e s t o o c u r r a , s i e l e r r o r n o l l e g a á 
s e r d e s c u b i e r t o á t i e m p o p o r l a o f i c i n a a n t r o p o m é r i c a fra­
caso d e l a s i n v e s t i g a c i o n e s , c o n l o q u e v i e n e á p c n e r s e á 
p r u e b a l a m e m o r i a d e l a g e n t e , e x p o n i é n d o l e á u n a e q u i ­
v o c a c i ó n f a t a l , s i a q u é l l a es c o m p l i c a d a . 

E l m é t o d o p u e s t o e n p r á c t i c a p o r l a po ­
l ic ía d e L o n d r e s d e s d e h a c e d o s a ñ o s , e n 
s u s t i t u c i ó n d e l s i s t e m a a n t r o p o m é t r i c o , ó 
s ea el d e l a s s e ñ a l e s d e los d e d o s , n o p u e d e 
s e r m á s s e n c i l l o C o n d u c i d o e l d e l i n c u e n t e 
al p u e s t o d e p o l i c í a , o b l í g a s e l e á s u m e r g i r 
l a s m a n o s e n n n a v a s i j a l l e n a d e t i n t a t i p o ­
gráf ica , y á a p l i c a r l a s i n m e d i a t a m e n t e s o ­
b r e u n a h o j a d e e s t a ñ o , d o n d e q u e d a n im­
p r e s a s las s e ñ a l e s d e los d e d o s . T r a s d e e s t a 
p r i m e r a o p e r a c i ó n se l l e v a á c a b o o t r a c o m ­
p l e m e n t a r i a , c o n s i s t e n t e e n m a r c a r i g u a l ­
m e n t e c a d a u n o d e los d e d o s de l d e t e n i d o 
e n p e q u e ñ a s h o j a s d e z inc , r e u n i é n d o s e l u e ­
g o l a s s e ñ a l e s p a r c i a l e s e n o t r a p l a c a g r a n ­
d e y c o m p a r a n d o l a m a n o c o n s t i t u i d a a s í 
con l a s p r i m i t i v a s h u e l l a s . 

P r o c é d e s e e n t o n c e s á c las i f icar l a s r e spec t i v í i s fichas 
y d e p o s i t a r l a s e n l o s c a s i l l e r o s c o r r e s p o n d i e n t e s , c o n los 
d e m á s s e ñ a l a m i e n t o s d e l c r i m e n . 

Policomen A cabnllo. 

Mr. Andcrson, J e f e 
do Investigaciones cHminalet. 

R e s p e c t o á l a eficacia d e l s i s t e m a , a f i r m a Sir F r a n c i a 
G a l l ó n q u e s e r í a i m p o s i b l e e n c o n t r a r d e s d a s e s d e d e d o s 
i g u a l e s e n 64 b i l l o n e s d e m a r c a s , a s e v e r a c i ó n q u e e x c l u y e , 
c i e r t a m e n t e , l a p o s i b i l i d a d d e c o n f u n d i r s e ñ a l a m i e n t o s 
p a r e c i d o s . 

O t r a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l a P o l i c í a l o d i n e n s e , n o m e n o s 
c u r i o s a s q u e l a s y a m e n c i o ­
n a d a s es q u e e n s u r e c l u ­
t a m i e n t o s e p r e s c i n d e d e to ­
d a c l a s e d e r e c o m e n d a c i o n e s 
é i n f l u e n c i a s ; q u e p a r a figu­
r a r e n l a s f i las d e l a Metropo­
litan Pólice se e x i g e á los a s 
p i r a n t e s , á m á s d e u n a con­
d u c t a i n t a c h a b l e , c i e r t o g ra ­
d o d e i n s t r u c c i ó n y n n a l e j a ­
m i e n t o a b s o l u t o d e l a s l u c h a s 
p o l í t i c a s , y p o r ú l t i m o , q u e 
el « c o n s t a b l e » es p a r a el h a b i ­
t a n t e d e L o n d r e s c o m o u n 
a m i g o , u n p r o t e c t o r , u n g u a r ­
d i á n ce lo so d e l a s v i d a s y ha­
c i e n d a s , s i e m p r e d i s p u e s t o á 
sacr i f icar su t r a n q u i l i d a d ó su 
e x i s t e n c i a e n bene f i c io d o l a s 
g e n t e s h o n r a d a s y d e l o s d e s ­
v a l i d o s . 

E l l o n d i n e n s e p a c í f i c o 
q u i e r e a l policemen c o m o á 
u n i n d i v i d u o d e la f a m i l i a ; 

le a b o r d a c u a n d o n e c e s i t a su a u x i l i o , s i n de scon f i anza 
n i a n t i p a t í a s ; l e o b e d e c e c u a n d o e s p r e c i s o , s i n p r o t e s t a s 
n i l a m e n t a c i o n e s . 

H e r m o s a c o n s e c u e n c i a d e u n a o r g a n i z a c i ó n m o d e l o y 
d e u n a s a b i a e d u c a c i ó n p o p u l a r , e n la q u e s e i n c u l c a 

a l c i u d a d a n o d e s d e los p r i m e r o s a ñ o s d e l a 
v i d a , s a l u d a b l e t e m o r y p i o f u n d o r e s p e t o 
h a c i a la a u t o r i d a d c o n s t i t u i d a . 

L a p o l i c i a i n g l e s a t i e n e q u e l u c h a r c o n 
t e r r i b l e s m a l h e c h o r e s q u e , c o m o e l f a m o s o 
« J a c k el d e s t r i p a d o r » s i e m b r a n el e s p a n t o y 
v t v e n en la i m p u n i d a d g u a r e c i d o s e n los 
a n t r o s d e l o s b a r r i o s d o n d e h a b i t a t o d a la 
h a m p a d e l a g r a n m e t r ó p o l i . 

E n el c u r s o d e e s t a p u b l i c a c i ó n ofrece 
r e m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s las e s c e n a s s o m ­
b r í a s d e l c r i m e n e n L o n d r e s . 

E n c u a n t o a l i n g e n i o s o y s o r p r e n d e n t e 
p r o c e d i m i e n t o d e la i den t i f i cac ión p o r la 
h u e l l a d e los d e d o s , n o s o c u p a r e m o s d e é l 
m u y e n b r e v e con t o d a l a d e t e n c i ó n q u e 
m e r e c e , i l u s t r a n d o e l t r a b a j o c o n d i b u j o s 
q u e c o m p l e t e n el t e x t o . 

P a r a finalizar e s t a s l í n e a s c o n s i g n a m o s e n h o n o r d e 
l a v e r d a d , q u e la P o l i c í a i n g l e s a , goza f a m a d e c o m p e ­
t e n t e y h o n r a d a , s i e n d o u n a d e l a s m e j o r e s de l m u n d o . 

E n el n ú m e r o p r ó ­

x i m o p u b l i c a r e m o s : 

LA REINA 

ADULTERA 

p r o c e s o 

s e n s a c i o n a l 

Linterna , m a z a y carraca que usaban l o s a n t i g u o s p o l i c e m e n 
de L o n d r e s . 

E n p r e p a r a c i ó n : 

Policía rusa 

Presidios rusos 

Suplicios 

de los chinos 

y de los japoneses 
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G A L E B Í A D E A N A R Q U I S T A S C É L E B R E S 

E l d í a 24 d e s e p t i e m b r e 

d e 1893, d u r a n t e e l desfile 

d e t r o p a s e n la G r a n Via d e 

B a r c e l o n a , e s t a n d o el Ge­

n e r a l M a r t í n e z C a m p o s r o 

d e a d o d e s u E s t a d o M a y o r , 

G u a r d i a c iv i l y p o l i c í a , fué 

o b j e t o d e u n c r i m i n a l a t en -

t a i l o . E l a n a r q u i s t a P a i i l i 

n o Pallas a r r o j ó u n a b o m 
b a Otsini, c o n l a s f u n e s t a s 

c o n s e c u e n c i a s a e l a s i n o ­

c e n t e s v í c t i m a s q n e la fe­

c h o r í a o c a s i o n a r a , 

I a d e t e n c i ó n d e Paulino 
Fallas se e fec tuó e n e l 
a c t o p o r el t e n i e n t e d e la 

G u a r d i a c ivi l D . A b e l a r d o 

C a n a l e s y los a g e n t e s d e ̂  

la r o n d a secre ta S re s . P u i g 

y .Tunqu i to . 

E n la f o r m a q u e se l l evó 

á c a b o e l a l e n t a d o e r a i m ­

p o s i b l e e v i t a r l o , á p e s a r d e 

l a c o n s t a n t e v i g i l a n c i a 

e j e rc ida , c o m o n o se p u ­

d i e r o n e v i t a r los a s e s i n a t o s 

riel P r e s i d e n t e d e la R e p ú ­

b l i ca f rancesa M r . C a r n e t , 

ni Pi de l R e y d e I t a l i a 

I>a m i s m a n o c h e del 

a t e n t a d o , la p o l i c í a d e Bar­

c e l o n a , p o r o r d e n de l en­

t o n c e s G o b e r n a d o r civil se­

fior L a r r o c a , dio u n a ba­

t i d a g e n e r a l c o n t r a l o s 

a n a r q u i s t a s , y a l a m a n e c e r 

e s t a b a n l l e n o s los ca l abo­

zos m i l i t a r e s d e A ta raza ­

n a s y los de l G o b i e r n o ci­

v i l , d e i m p o r t a n t e s a n a r ­

q u i s t a s , e n los d o m i c i l i o s 

d e l o s c u a l e s s e i n c a u t ó l a 

p o l i c í a d e d o c u m e n t o s j u s ­

t i f ica t ivos d e l a s i dea s r e -

v o l u e i o n a r i n s y ob j e to s a l e ­

gór icos . 

L a r a p i d e z con q u e s e 

ver i f icaron l.as d e t e n c i o n e s 

d e m u e s t r a q n e la p o l i c í a 

d e Ba r ce lona t e n í a b i e n 

cog idos los h i l o s d e la 

t r a m a a n a r q u i s t a . 

De l a s b o m b a s Ortiui 

q u e P a l l a s a r r o j ó c o n t r a 

Mar t ine / , C a m p o s , se cons­

t r u y e r o n ú n i c a m e n t e t r ece . 

iXú ine ro f a t a l ! Su e m p l e o 

fué e l s i g u i e n t e : u n a , e n 

e x p e r i m e n t o s ; d o s , e n c o n ­

t r a d a s e n p o d e r del a n a r ­

q u i s t a M o m o , q u e l uego 

m u r i ó v í c t i m a d e s u s p r o ­

p ios m a n e j o s ; d o s , e n ei 

a t e n t a d o q u e n o s o c u p a ; 

d o s , e n el L iceo , u n a d e las 

c u a l e s n o e s t a l l ó ; d o s , ocul ­

t a s e n San Mar t i n d e P r o -

v e n s a l s , u n a d e c u b i e r t a p o r 

u n nifio y o t ra p o r la G u a r 

d i a c i v i l , y c u a t r o e n e l 

t o r r e n t e d e S a b a d e l l , e s ­

c o n d r i j o a l q u e con g ran 

r i e sgo ! :a jaron los i n d i v i ­

d u o s d e la B e n e m é r i t a . 

Pallas fué f u s i l a d o e l 
d í a 6 d e O c t u b r e d e 1903 . 

E l s e g u n d o r e t r a t o q u e 

h o y o f recemos á n u e s t r o s 

l ec tores es el d e J o s é Mo­

las, fus i lado p o r el a t e n ­

t a d o d e C a m b i o s N u e v o s . 

Cttiminales hábiles. 

C ó m o s e p r n e b a l a c o a r t a d a . 

U n a p r e c a u c i ó n e l e m e n t a l p a r a u n c r i m i n a l e s p r o -
po rc iona r f e la c o a r t a d a p a r a , en caso d e n e c e s i d a d , de­
m o s t r a r su a u s e n c i a del l u g a r de l c r i m e n por su p r e s e n ­
cia en o t r o c u a l q u i e r a H a y b r i b o n e s m a e s t r o s e n es te 
a r t e . 

H e a q u í u n c u r i o s o e j e m p l o : 
H a c e a l g u n o s afios u n a Arndnwvdaine, q u e v i v í a 

ce rca d e la O p e r a , e n P a r í s , apa rec ió m u e r t a e n s u lecho , 
e s t r a n g u l a d a p o r u n co rdón d e c o r t i n a j e . E l m ó v i l d e l 
c r i m e n , al pa r ece r , e r a e l r o b o , y f u e r o n d e t e n i d a s a l g u ­
n a s p e r s o n a s s o s p e c h o s a s , q u e q u e d a r o n en l ibe r t ad p o r 
fa l t a d e p r u e b a s . 

La d o n c e l l a d e c l a r ó lo s i g u i e n t e : 
— Y o n o b e o í d o n a d a , no h e v i s to n a d a , p o r q u e m e 

h a b í a a c o s t a d o (1) , p e r o p u e d o a f i r m a r q u e s u s d o s a m a n ­
t e s t e n í a n u n U a v i n d e l c u a r t o . 

— E f e c t i v a m e n t e - d i j o el j u e z - , n o h a y s e ñ a l e s d e 
f r a c t u r a E l a se s ino d e b e h a b e r e n t r a d o c o m o P e d r o p o r 
su casa . ¿Cómo se l l a m a n esos dos a m a n t e s ? 

l..a d o n c e l l a d i o s u s n o m b r e s . 
E l j uez d i o u n s a l t o d e s o r p r e s a L o s d o s e r a n m u y 

conoc idos en P a r í s . E l u n o e r a u n a l t o f unc iona r io ; e l 
o t r o , h i jo d e f a m i l i a , p e r t e n p c í a á la m e j o r s o c i e d a d . 

E l j u e z n o p o d í a a d m i t i r el c r i m e n e n n i n g u n o d e e s ­
t o s d o s ca l ia l ie ros , p e r o p o r e s c r ú p u l o d e conc ienc ia , or­
d e n ó q n e la pol ic ía p r a c t i c a r a u n a d i sc re t a i n fo rmac ión . 

P o r e l la s u p o q u e á la h o r a de l cr i i : e n , e n t r e n u e v e y 
m e d i a y d iez y m e d i a d e l a n o c h e , el a l t o f u n c i o n a r i o 
e n c o n t r á b a s e "á 3 0 0 l e g u a s d e P a r í s . E n c u a n t o a l e t r o , 
h a b í a s e a v e r i g u a d o q u e p a s ó t o d a l a v e l a d a en u n 
))alco d e la O p e r a , y . jue p r e c i s a m e n t e á las diez y m e d i a 
so u n i e r o n A é l a l g u n o s a m i g o s . 

( i ; L o s cr iados en Taris duermen en el ú l t imo p i so . 



M U S E O C R I M I N A L - 60 - 1.» D E A B R I L D E 1904 

E l j u e z s e r m o n e ó a c r e m e n t e á la d o n c e l l a p o r h a b e r s e 
a t r e v i d o á d i r i g i r s n s s o s p e c h a s c o n t r a t a l e s p e r s o n a j e s , 
y s e l a n z ó t r a s l a p i s t a d e u n h o m b r e p e q u e ñ o , m o r e n o . 

c o n g a b á n cafó o b s c u r o y s o m b r e r o flexible, q u e , s e g ú n 
la p o r t e r a , h a b í a s e p r e s e n t a d o á l a s n u e v e y m e d i a p r e ­
g u n t a n d o p o r la v í c t i m a . E s t a p i s t a n o dio r e s u l t a d o , y 
h u b o q u e a r c h i v a r l a c a u s a . 

P u e s b i e n , e r a la d o n c e l l a q u i e n t e n í a r a z ó n . 
D iez a ñ o s d e s p u é s d e l c r i m e n s e d e s c u b r i ó el c a d á v e r 

d e u n o d e los a m a n t e s d e l a m u j e r a s e s i n a d a , e l m á s j o ­
v e n , q u e s e h a b í a s u i c i d a d o . 

E n l a c a r t e r a h a b í a d o s c a r t a s : u n a p a r a sn f a m i l i a , 
y o t r a p a r a e l j u e z q u e e s t u v o e n c a r g a d o d e b u s c a r a l 
a s e s i n o d e su q u e r i d a . 

E n e s t a c a r t a , e l h i j o d e f a m i l i a s e c o n f e s a b í a u t o r d e l 
c r i m e n , n o por r o b a r , s i n o p o r d e s e m b a r a z a r s e d e u n a 
m u j e r q u e a m e n a z a b a su p o r v e n i r . L a s h u e l l a s d e l r j b o 
h a b í a n s i d o i m a g i n a d a s p a r a d e s p i s t a r á l a j u s t i c i a . E l 
c r i m e n h a b í a s e c o m e t i d o d e n n e v e á d i e z d e la n o c h e E l 
a s e s i n o se s u i c i d a b a p o r v e r s e l i b re d e los r e m o r d i m i e n ­
t o s e s p a n t o s o s q u e le h a b í a n t o r t u r a d o . 

Y a h o r a p r e g u n t a r á e l l ec to r ; ¿cómo el a s e s i n o p u d o , 
i m p u n e m e n t e , a b a n d o n a r e l p a l c o d e l a O p e r a , s u b i r á 
c a s a d e s u q u e r i d a , e . s t r angu la r l a , v o l v e r al t e a t r o . . ly 
t o d o e s t o s i n l l a m a r la a t e n c i ó n d e n a d i e ! 

L a r e s p u e s t a es b i e n s e n c i l l a . 
E l a s e s i n o , s i n se r u n p r o f e s i o n a l , h a b í a p r e m e d i t a d o 

el c r i m e n h a c í a t i e m p o . P o r lo t a n t o , t e n í a u n p l a n p e r 
f e c t a m e n t e c o m b i n a d o h a s t a e n l o s m e n o r e s d e t a l l e s . L a 
n o c h e d e l c r i m e n s e d i r i g i ó a l t e a t r o , t o m ó u n p a l c o , te­
n i e n d o el c u i d a d o d e i n v i t a r á a m i g o s q u e s a b i a pe r f ec ­
t a m e n t e n o h a b í a n d e a c u d i r h a s t a d e s p u é s d e l a s d i e z . 
D e s p u é s d e h a b e r s e e x h i b i d o e n e l a n t e p e c h o d e l p a l c o , 
e s p e r ó á q u e e l t e l ó n se l e v a n t a r a y la a t e n c i ó n se con­
c e n t r a s e e n la e s c e n a p a i a s a l i r de l t e a t r o , e s c o g i e n d o 
u n a s a l i d a poco f r e c u e n t a d a K n d o s z a n c a d a s l l egó á 
c a s a d e s u q u e r i d a 

¿ C ó m o se l a s a r r e g l ó p a r a q n e n o le r e c o n o c i e r a la 
p o r t e r a ? . . iBah l e s o es b i e n S M i c i l l o . . S u b e , m a t a y 
v u e l v e a l teatro á t i e m p o d e pi isear p o r el foyer ó v o l ­
v e r s e á e x h i b i r e n el p a l c o . E n c u a n t o HI h o m b r e m o r e n o 
q u e la p o r t e r a h a s e ñ a l a d o , e s e l m i s m o a s e s i n o , q u e se 
h a e n d o s a d o u n r á p i d o d i s f r az , ó b i e n - l o q u e e s m á s 
v e r o s í m i l — e l t a l s u j e t o n o es m á s q u e u n « i n f n n d i o s d e 
la p o r t e r a , q u e t r a t a d e d i s i m u l a r q u e g u a r d a m a l l a p o r ­
t e r í a . 

L a p o l i c í a t i e n e q u e l u c h a r f r e c u e n t e m e n t e c o n e s t o s 
h á b l l e í y a u d a c e s c r i m i n a l e s , q u e a u m e n t a n l a s e r i e d e 
los c r í m e n e s i m p u n e s , 

f<f\ n É H a fa l l ec ido e n P a r í s u n o d e los j e f e s 
t\ N> E J e p o l i c í a q u e m á s p r e s t i g i o s s u p o a l ­

c a n z a r p o r su i n t e l i g e n c i a y ce lo d e s p l e g a d o s e n l a s f u n ­
c i o n e s d e su c a r g o . 

M r . M a c é h a s i d o u n o d e l o s q u e m á s h a n l u c h a d o 
c o n t r a l a s h u e s t e s d e l c r i m e n . E l fué q u i e n l o g r ó esc la ­
r e c e r las c a u s a s d e l s u i c i d i o d e l g e n e r a l N e y , q u i e n p u s o 
e n c l a r o el c é l e b r e c r i m e n d e P e c q y q u i e n p r e n d i ó a l 
f a r m a c é u t i c o F e n a y r e a u y á su m u j e r , q u e , e n c o m p l i c i ­
d a d c o n e l m a r i d o , a s e s i n ó á s u a m a n t e . 

R e t i r a d o á la v i d a p r i v a d a , h a j ) a s a d o s u s ú l t i m o s 
a ñ o s e s c r i b i e n d o l i b r o s c u r i o s í s i m o s , e n t r e e l l o s Mi pri­
mer crimen, Ciimenes impunes y Aventureros ¡leniales. 

Crónica •••••••••• 
•••••• del Crimen 
L a l u c h a b r u t a l , a l e v o s a y t r a i c i o n e r a e n l a e s t a c i ó n 

d e M é r i d a , d o n d e h a n r e s u e l t o s u s o d i o s i m p l a c a b l e s d o s 
f a m i l i a s d e g i t a n o s , n o s t r a n s p o r t a n á a q u e l l a E s p a ñ a 
m e d i o e v a l d e s c r i t a p a r a v e r g ü e n / : a n u e s t r a e n el f a m o s o 
l i b r o d e G a u t i e r , q u e a f i r m a b a , a u n q u e b i e n i n j u s t a m e n ­
t e , q u e el Áfr ica c o m i e n z a e n los P i r i n e o s . L o s r i c a c h o n e s 
g i t a n o s q u e r e s u e l v e n á t i r o s s u s c o m p e t e n c i a s m e r c a n ­
t i l e s c o n s t i t u y e n n n a p r u e b a d e q u e m e r e c e n los a n a t e ­
m a s d e l a g e n t e h o n r a d a , q u e los e x e c r a y los t e m e . La 
p r e s e n c i a d e l s a r g e n t o M a d r i d e j o s , á q u i e n s e d e b e e l 
d e s c u b r i m i e n t o d e l c r i m e n d e D o n l i o n i t o , h izo q u e e l 
h e c h o n o a d q u i r i e r a m a y o r e s p r o p o r c i o n e s y q u e l o s 
a g r e s o r e s n ó h a y a n p o d i d o e l u d i r la acc ión d e l a l ey . 

A u n q u e d e m u y d i s t i n t o o r d e n , o t r o d e l i t o t e n e m o s 
q u e c o n s i g n i i r e n e s t a r á p i d a i m p r e s i ó n , c o m o n o t a sa­
l i e n t e d e la q u i n c e n a c r i m i n a l : e l a s e s i n a t o y s u i c i d i o 
e n la ca l l e d e la E s p a d a , d e e s t a c o r t e , d o n d e P a t r i c i o 
C l a r e s F e r r a r i h a m a t a d o á sn n o v i a , s u i c i d á n d o s e d e s ­
p u é s . 

E l c r i m i n a l se b a h e c h o j u s t i c i a d e s c a r g a n d o á la cu­
r i a d e l p r o c e s o c o r r e s p o n d i e n t e . 

E s t o s c r í m e n e s , q u e se h a d a d o e n l l a m a r p a s i o n a l e s , 
y p a r a l o s q u e el J u r a d o h a m o s t r a d o h a s t a a h o r a u n a 
c o m p l a c e n c i a n i i i l s ana , s o n d e l i t o s v u l g a r e s y e x e c r a b l e s 
p r o d u c t o s d e l v ic io , d e l a h o l g a z a n e r í a , d e la f a l l a d e 
c u l t u r a y de l m a t o n i s m o q n e t a n f n n e s t a m e n t e j d o m i ­
n a n e n las c l ases b a j a s d e la s o c i e d a d . 

rKAXClSCO C L A R E S FEERfVBt, 
A s e s i n o y su ic ida . 
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B O B O B N S A N T I L L A N A — B A N D I D O S B N V I L L A C A S T A S 

Dos d e l i t o s a u d a c e s s e h a n p e r p e t r a d o ú l t i m a m e n t e , 
p r o d u c i e n d o la n a t u r a l a l a r m a e n el á n i m o d e l a s g e n t e s , 
q u e v i e r o n , e n e l r o b o e n c u a d r i ­
l la d e V i l l a c a ñ a s u n a r e m e m 
b r a n z a d e l b a n d o l e r i s m o h a c e 
t i e m p o e x t i n g u i d o ; e n e l d e la 
C o l e g i a t a d e S a n t i l l a n a , u n a haza ­
ñ a i n a u d i t a d e m o d e r n o s C a n d e ­
l a s con a u t o m ó v i l . 

P e r o , á p e s a r d e lo b i e n c o m b i ­
n a d o d e a m b o s g o l p e s , los q u e 
q u i s i e r o n r o b a r á D . C l e m e n t e 
O s u n a , e n V i l l a c a ñ a s , e s t á n b a j o 
la a c c i ó n d e la j u s t i c i a , g r a c i a s á 
la B e n e m é r i t a , los t r a b a j o s d e la 
c u a l h a n h e c h o t a m b i é n q u e r e ­
s u l t e e s t é r i l la a u d . i c i a d e l o s la­
d r o n e s d e l a t ' u l e g i a t a d e S a n t i ­
l l a n a d e l M a r , p u e s t o q u e l a s 
a r t i s t i c a s y v a l i o s í s i m a s j o y a s — 
q u e el l ec to r p u e d e v e r r e p r o d u ­
c i d a s e n e s t e n ú m e r o — , h a n s i d o 
r e i n t e g r a d a s á l a C o l e g i a t a , p r o 
d u c i e n d o el j ú b i l o m á s g r a n d e 
e n el h o n r a d o v e c i n d a r i o q u e 
v e n e r a e s e t e s o r o . 

E n l a h i s t ó r i c a v i l l a d e S a n t i l l a ­
n a d e l Mar ( S a n t a n d e r ) , c u y a s cos­
t a s s o n b a ñ a d a s p o r el C a n t á b r i c o , 
e x i s t e n v a l i o s a s a l h a j a s d e p o s i t a ­
d a s b a j o l a s n a v e s d e l a m e r i t í s i m a é h i s t ó r i c a C o l e g i a t a . 

D e s d e l a s u n t u o s a c ruz p a r r o q u i a l , q u e es d e é p o c a 
d e l s i g l o XIII, h a s t a la s e n c i l l a b a n d e j a 
p o r t a - v i n a j e r a s , t o d a s s o n d e p l a t a d e 
s u m o v a l o r a r t í s t i c o q u e h a n codic ia ­
d o l o s a s t u t o s d i s c í p u l o s d e Caco. 

C o m o e l v a l o r m a t e r i a l e r a g r a n d e 
y l a f o r m a e n q u e h a b í a n d e a p o d e ­
r a r s e d e e l l a s , u n t a n t o d i f í c i l , t u v i e r o n 
q u e f o r m a r u n p l a n b i e n i d e a d o p a r a 
l l e g a r a l ñ u c o n a l g u n a u t i l i d a d . ; 

8 a r s e n t o . . V i c e n t e M u ñ o z García , 

T i e m p o b a s t a n t e d e b i e r o n e m p l e a r e n c o m b i n a r l a ac­
c i ó n , p u e s t o q u e se l o g r a r o n s u s fines H e a q u í e l h e c h o : 

E n la n o c h e d e l 12 a l 18 d e F e ­
b r e r o , c u a n d o e se s H e n c i o p r o f u n ­
d o q u e r e i n a e n l a s a l d e a s , c o n v i ­
d a a l d e s c a n s o , u n a c u a d r i l l a d e 
d e s a l m a d o s , p e n e t r a b a e n la Co­
l e g i a t a d e S a n t i l l a n a , y s e a p o ­
d e r a b a d e t o d o s los o b j e t o s t a n 
v a l i o s o s y v e n e r a d o s p o r a q u e l l o s 
h u m i l d e s h a b i t a n t e s , y poco d e s ­
p u é s l o s t r a s l a d a b a n á s i t i o d e s ­
c o n o c i d o . 

C u a n d o á l a m a ñ a n a s i g u i e n t e 
fué c o n o c i d o e s t e h e c h o c r i m i n a l , 
á s i m p l e v i s t a se o b s e r v a b a e n los 
r o s t r o s d e a q u e l l a s g e n t e s , q u e 
e ra u n d í a d e l u t o y q u e a n s i a b a n 
la v u e l t a d e s u s a d o r a d a s j o y a s . 

T r e s f u e r o n p r i n c i p a l m e n t e los 
q u e se d i s t i n g u i e r o n e n e l d e s c u ­
b r i m i e n t o d e e s t e r o b o a u d a z y 
s a c r i l e g o : el s a r g e n t o C e n s u r o 
A y l l ó n d e P a b l o , c o m a n d a n t e d e l 
p u e s t o d e A s t i l l e r o , c a b o J u a n 
C a s a d o A l v a r e z , c o m a n d a n t e d e l 
d e T o r r e l a v e g a , y g u a r d i a C i r í aco 
G a r c í a M e l é n d e z , t a m b i é n d e A s ­
t i l l e r o . 

E l c a b o C a s a d o , q u e c o m o e l 
a n t e r i o r t r a b a j ó s i n d e s c a n s o , á v i d o d e c o r o n a r s u s d e s ­
v e l o s , p a r t í a d e su c a s a d o n d e d e j a b a e n e s t a d o a g ó n i c o 

á u n a t i e r n a n i f i a , q u e á s u r e g r e s o 
e n c o n t r ó m u e r t a . 

L a s i n t e l i g e n t e s d i s p o s i c i o n e s de l 
j e fe d e l a l í n e a d e la G u a r d i a c iv i l , D o n 
J o s é S á n c h e z L ó p e z , y el c e lo con q u e le 
h a n s e c u n d a d o e l s a r g e n t o M u ñ o z , 
g u a r d i a s S á n c h e z , P o s t i g o y E l v i r o S á n ­
chez , d i e r o n p o r r e s u l t a d o l a c a p t u r a d e 

Guardia Oasimiro P o s t i g o - K e n i á n d e z 

t i l ' 

. b í u g e u t o CoiMSuro A y l l ó u de P a b l o . Cabo Juan Casado Alvarez. 
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l o s b a n d i d o s d e V i l l a c n f i a s . T a m b i é n h a c o n t r i b u i d o a l 
s e r v i c i o el j e f e d e l a l í n e a d e Ocaf i a , D . A p o l i n a r 
S e n é n , e l s a r g e n t o P a n M i l l á n , y g u a r d i a s S á n c h e z 
V a l i e n t e y M i l l á n V i l l a l b a . 

T o d o s c u a n t o s h a n i n t e r v e n i d o e n l o s d o s i m p o r t a n ­

t e s s e r v i c i o s m e r e c e n u n a b u e n a r e c o m p e n s a , n o só lo 
p o r el ce lo d e s p l e g a d o , s i n o p o r h a b e r d e v u e l t o ia t r a n ­
q u i l i d a d á los e s p í r i t u s y r e a l z a d o e l p r e s t i g i o d e Ip jbene-
m é r i t a I n s t i t u c i ó n , h o n r a d e E s p a ñ a . 

Joya6|artisticas, robadas en la Colegiata de Santillana. i 

Movimiento del personal de Prisiones. 

Ascensos.—Direc to r de 3." clase 1). Pedro Pastor y Cos, 
Inspector de i . " con destino á la Pi is ión de penss aflictivas de 
Car tagena, Inspector de I." el de 2.* D, Francisco Ruiz Mon-
tejo, quedando confirmado en su cargo de la de Burgos; Ins­
pector de 2.* clase, el de 3.* D . José María Lázaro de Quin­
tas, que seguirá pres tando servicio en la colonia penitenciaria 
de Ceuta, Inspector d e 3.* clase ci n dest ino á la prisión d e 
penas aflictivas de Chinchilla, D. Eduardo Méndez González, 
con el cual terminó la escala de los ant iguos Oficiales de con­
tabilidad. 

Nombramientos.— Inspec tor de 3.* clase de la Prisión de 
penas aflictivas de Tar ragona , D. Celestino Fernández , que lo 
era de Chinchi l la . - Jefe de vigilancia dé l a Prisión prevent iva 
de Cartagenaj D Gregor io Alconchel, electo de la de Huelva . 
ídem para esta vacante U. Agus t ín Espejo, electo Jefe de vi­
gi lancia de la Prisión de penas aflictivas de Cartagena. 

Jefe de la Cárcel de Alcalá de Henares, D . Alfredo üravo 
López, vigilante-portero, del Penal de mujeres de la roisn'a 
c iudad .—Vigi lan te de la celular de Madrid, D . Gregor io Her­
nández Reyes, jefe de la preventiva de Muía . - Para esta va­
can t e , D . Her ibe r to Mora, que servía en la de Badajoz.—Vi­
g i lan te de la de Barcelona, D . Sixto Adolfo Sánchez, electo 
de la de Cogol ludo.—Vigi lante de la preventiva del Puente 
del Arzobispo ü . Leandro Pina , electo adminis t rador de la de 
Ber ja .—Para esta vacante, D . Olegario Martínez, que servía 
en la de Puente del Arzobispo.—Jefe de la preventiva de Alo­
ra, D . Manuel P'ernández, vigilante de la de R o n d a . — P a r a 
esta vacante, á U. Vidal de las Pozas, que servía igual ca rgo 
en la de Alora . - Vigi lante de la preventiva de Borja, D . Luis 
Sugenio Marrodan, que lo era de la de To r r en t e .—Vig i l an t e 

de la de Olot, D . Ricardo Rat ia Serrano, que servía en la de 
Solsona. 

ExOedenclaS.—Han sido declarados excedentes los vigi­
lantes D . Antonio Gutiérrez Almedana, electo de la prisión de 
Osuna; D . Tomás San Miguel Gómez, de la de Ocaña; D . Jo.sé 
Díaz Rodríguez, de Guacín; D . Antonio Rocha Murieda, de la 
de Mérida. 

Nota . Las pasadas festividades han in pedido d r r las úl­
timas noticias del movimiento del personal . 

Concursos del MUSEO CRIMINAL 

Concurso n ú m 4. 

¿Cuál e s la e s t a t u r a del a s e s i n o ? 
Se b a c o m e t i d o u n a s e s i n a t o e n u n a casa d e c a m p o 

d e l t é r m i n o d e Z. E l c o m a n d a n t e d e l p u e s t o d a c u e n t a 
de l h e c h o y d ice q u e e n e l l u g a r d e l c r i m e n h a p o d i d o 
o b s e r v a r lo s i g u i e n t e ; 

Un redondfl señalado en el polco de la mega, como si hu­
bieran dejado encima un sombrero de copa; varias puntas 
de cigarrillos Sutini; la palabra «Ven janza,^ escrita con 
lápiz in la pared recientemente, poi que se conocía el des 
conchado hecho tn el yeso por las uñas; huellas de pasos de 
dos persona» que hubiesen caminado juntas-

Al d i a s i g u i e n t e e l c o m a n d a n t e d e l p u e s t o r e c i b i ó u n 
oficio d e l j u e z d e i n s t r u c c i ó n e n e l q u e s e l e d e c í a : 

Enterado de las minuciosas é inteligentes observaciones 
que ha hecho usted en el lugar dtl crimen y que pueden con-
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úucir al descubrimievlo del mismo, espero de su reconocido 
celo me comunique cuál es, pró-cimamente, la estatura del 
criminal. 

E l p r o b l e m a c o n s i s t e e n d e d u c i r d e l a s c o n s i g n a d a s 
o b s e r v a c i o n e s h e c h a s p o r e l c a b o e n e l l u g a r d e l c r i m e n , 
l a e s t a t u r a a p r o x i m a d a de l a s e s i n o . 

P R E M I O : U n r e l o j c o m o e l a d j u n t o m o d e l o , q u e s e r á 
s o r t e a d o e n t r e t o d o s a q u e l l o s q u e e n v í e n la s o l u c i ó n d e l 
p r o b l e m a . 
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N o p u e d e n t o m a r p a r t e e n e l c o n c u r s o , c o n o p c i ó n a l 
r e g a l o , n a d a m á s q u e los s u s c r i p t o r e s . 

E l c o n c u r s o q u e d a r á c e r r a d o el d í a 25 de l c o r r i e n t e . 
N o t a : E l r e g a l o d e l p r ó x i m o c o n c u r s o s e r á . n b o n i t o 

y v a l i o s o o b j e t o p r o p i o p a r a s e ñ o r a . 

Concurs i to . 
¿De q u é m e d i o s s e v a l d r í a u n o á q u i e n l e f a l t a r a n 

n ú m e r o s de l MUSEO CRIMINAL p a r a d e s c u b r i r los a u t o r e s 
d e la s u s t r a c c i ó n , c o n t a n d o con q u e é s t a n o se ve r i f i que 
e n la A d m i n i s t r a c i ó n d o n d e r e s i d e e l s u s c r i p t o r ? 

A l a s t r e s s o l u c i o n e s q u e á j u i c i o d e la R e d a c c i ó n 
d e l MUSEO d i e r a n m e j o r r e s u l t a d o p a r a e l d e s c u b r i m i e n ­
to d e los a u t o r e s , le r e g a l o u n e j e m p l a r d e m i o b r a Un 
libro de atestados y o t r o s m u c h o s c o n o c i m i e n t o s ú t i l e s 
c o n la l á m i n a t e ó r i c o p r á c t i c a de l t i r o q u e á é l v a u n i d a . 

R e i n o s a m a r z o 1904. 
UEBANO CASTILLO SÁNCHEZ. 

Solución al concurso número 3. 

¿ E n q u é e s t r i b a e l e r r o r j u d i c i a l , e x p u e s t o e n e l n ú ­
m e r o 6 d e MuBKo CBIMISAL? 

SOLUCIÓN 

E n q u e e l T r i b u n a l a l s e n t e n c i a r n o t u v o e n c u e n t a 
q u e n o p u d o s e r e l c o n d e n a d o e l p o s e e d o r d e l m a z o d e 
b i l l e t e s d e B a n c o p r o d u c t o de l r o b o y, p o r lo t a n t o , n u n ­
ca p u *o s e r t a m p o c o é l q u i e n los e n t e r r a r a e n e l p i s o 
ba jo d e su casa ; p u e s d e h a b e r l o ve r i f i cado , e l a l f i l e r q u e 
los p r e n d í a , e n vez d e a p a r e c e r brillante y nuevo, h u b i e r a 
e s t a d o mohoso. 

Se h a n r e c i b i d o h a s t a e l d í a 26 e n q u e s e c e r r ó e s t e 
c o n c u r s o 1.102 s o l u c i o n e s a l m i s m o , y e n t r e e l l a s , los 58 
s u s c r i p t o r e s s i g u i e n t e s l a h a n r e m i t i d o e x a c t a : s e ñ o r e s 
C e l l o , C a s t i l l o , C h a m i z o , A u g u s t o , O b r e g ó n . M a r t í n , 
G o n z á l e z L ó p e z , C h i c o t e , S a l g a d o , M o l i n a , N . O t e r o , 
B o r r a s , G o n z á l e z C r u z , A l v a r e z M a d u r g a . L a P e ñ a , R i c o , 
M i r a , S a n c h o , M.ar t ínez H e r n a n d o , B e r l o s o , R a m ó n S á n ­
chez , R a m í r e z C a s á i s , Lóms G a r c í a , B a r t o l o m é F . F . , 
HBKNANDEZ, A r c o n a , Vic tdStá , B a r c o , V i l l a l o b o s , D u r a n , 
L e o r z a , S á n c h e z d e l V a l l e , M a r t í n e z Sánchez , G a g o , Ore-
l l a n a , M o r e n o , M a r t í n e z , F e r n á n d e z C a r r e ñ o , U r i a r t e , 
M a r t í n e z R i e s t r o , L u i s P é r e z , B l a n c o , R a m o s , S a n t a C r u z , 
S e r r a n o , H e r n á n d e z M o l i n a . M o l c ó n P é r e z , M a l d o n a d o , 
G a r c í a P é r e z , V a l l e j o , P i f i e l , M u r i e l , P é r e z d e l B r í o , Or-
d u ñ a , C a b o S a n d í n , C a m p o , B r o c o , R u i z B e r g a y A r a c o 
S a n r o m á n . 

Ver i f i cada la n u m e r a c i ó n p o r o r d e n d e l i s t a d e e s t o s 
s e ñ o r e s , p r o c e d i ó s e al s o r t e o , s a c a n d o la b o l a n ú m . 45, 
q u e c o r r e s p o n d e a l s u s c r i t o r D . I s i d o r o H e r n á n d e z F e r ­
n á n d e z , a l q u e se l e r e m i t e el e s t u c h e c o n los o b j e t o s 
o f rec idos , á C h a h e r r e r o ( A v i l a ) , e n d o n d e r e s i d e . 

U n c u r i o s o Ent re las armas que la administracidn de 

c a c h i l l o . 
justicia en París acaba de sacar á pública su­
basta figura una interesante por la sin-

guiar mentalidad que acusa en su ant iguo propietar io . Se t ra ta 
de un cucliilio cuyo mango, de madera, ofrece una serie de en­
tal laduras . 

El posesor de este cuchillo parece ser que tenía la feroz 
costumbre de hacer una tarja en el m a n g o cada vez que her ía 
á una víctima. Contando las tarjas, se vio que erau 17, que r e ­
presentan otros tantos crímenes. 

También se ha vendido un magnífico puñal catalán que no 
mide menos de 45 cent ímetros , t into en sangre hasta la e m p u ­
ñadura , indicando que la víctima debió ser ferozmente atrave­
sada de parle á par te . 

Los prenderos comprarán por unos cuantos céntimos estas 
armas, que los coleccionistas americanos pagar ían á precio 
de o ro . 

U n l i b r o d e a t e s t a d o s . — E s el título de un volu­
men que su autor, cabo de la beneméri ta Guardia civi l . Ur­
bano Castillo Sánchez, ha tenido la atención d e dedicarnos . 
N o por ser modesta la categoría del que lo escribió deja de 
ser el libro interesante y de suma utilidad, sirviendo de testi­
monio la t i rada de tres ediciones. 

E l estudioso cabo Castillo, por su aplicacidn, labor ios idad 
é inteligencia, se hace merecedor á nuestra enhorabuena y 
deseamos que persevere en tan útiles trabajos. 

A d v e r t e n c i a s . — E l ex t rao rdmar io numero de altas 
en la suscripción, que han superado á todos nuestros cálculos 
y previsiones, han producido el ago tamien to de los niímeros 

2,° y 3 " del Museo Criminal, que ya se están reimpri­
miendo. Los nuevos suscriptores, que lo son desde principio 
de año, los recibirán tan p ron to salgan de la máquina. 

—Se ruega que los avisos de traslado se nos remitan con toda 
la anticipación posible, para evitar demoras en la recepción del 
periódico y demás perjuicios consiguientes . 

—Es te número consta de 8 páginas, de la 57 á la 64, y 8 d e 
novela, de la 49 á la 56. 

—Prohib ida la reproducción de nuestros trabajos y grabados 
propiedad del Museo Criminal, á todo el qtie no indique la 
procedencia. 



RELOJERÍA DE PARÍS 
M a d r i d — F u e n o a r r a i l , 59—Madr i d . 

Todos los españoles pueden 
usar reloj gracias ai famoso re­
lojero suizo, Mr. Thierry. 

Su magnifico B E L Ó . I P O -
P Ü I i A B bate el record de ia 
calidad y economía,, pues es in­
concebible que por » pesetas, 
que es el precio para los sus­
criptores de MÜ.SEÜ CRIMINAL, 
se pueda obtener un verdadero 
reloj, que como el P O F Ü I Í A B 
resiste las pruebas de solidez 
que delante de nosotros se han 
efectuado, arrojándolo ai suelo, 
sin detrimento alguno de su 
magnifica maquinaria. 

Este reloj ha tenido tanta 
aceptación en Francia, que ha 
llegado á llamarse, por antono­
masia, el R E L O J 1 > E L 
G l E 9 Í U A B i U £ , y en España 
lo adoptará seguramente la 
Guardia civil, el Cuerpo de Pe­
nales y la Policía, para cuyos 

g individuos es indispensable tener un horario. También ofrece Mr. Thierry el K E G V L . A D O R P A -2 T E N T do los ferrocarriles de Francia, de uso general para todos sus empleados, por su fuerza, regula-
1 ridad y precisión. Reloj de acero, escape Roskopf, extraplano, la última palabra en el arte de lare-
M lojerla'suiza: 188 pesetas. Para facilitar su pago se da á 4 plazos, únicamente el reloj regulador. 

J
La casa garantiza por un año todos los relojes que expende, y hace experiencias deiaute de cuantas 

personas lo deseen. 
Los pedidos pueden hacerse al MUSEO CRIMINAL, que los enviará á correo seguido certificados, 

por cuenta del comprador, sea 1.60 pesetas más. Recomendamos A nuestros lectores con gran interés 
el insustituible B E L O J P O P Ü L i A B , fabulosamente barato. ¡ I K n e v e p é s e l a s ! ! ! . . . 

^ Los pedidos de los Guardias deben venir autorizados por el Comandante de puesto y sello 

H e l o j G e n d a r m e . 
R e g u l a d o r «Patent» . í 

VEfigiO i LOS SOSGQIPTOQES 
Único en España, origina/ del MUSEO CRIMINAL y propiedad del periódico. 

Consecuentes con nuestros propósitos y, sobre todo, esclavos de nuestras promesas de favorecer 
á los suscriptores fundadores que son los que han dado vida al M U S E O C R I M I N A L , y 
ante la incalculable aceptación que ha tenido, nos decidimos á dar el primer regalo á nuestros sus­
criptores fundadores. Un error de redacción hizo que se pusiera precio para ellos al anunciar el 
M A P A C R I M I N A L I S T A , y en doce días hemos recibido 678 pedidos, pagando los 40 cénti­
mos que por error se le pusieron de precio para los fundadores. Los peticionarios y todos los demás 
no tienen, pues, que abonar nada. 

El M A P A C R I M I N A L I S T A es 

GRATIS para los suscriptores fundadores. 
Cuando esté concluida de hacer la tirada htográfica lo publicaremos, diciendo el día en que se 

remite á todos los 

Suscriptores fundadores. 
Para los que no sean suscriptores fundadores, cuesta el M A P A 0,60 céntimos 
Para el público en general 1,50 pesetas. 
El franqueo y certificado por cuenta del destinatario. 

Madrid.—IMP. ae R. BOJAS, CAMPOMAMAI s.—rtlil«N« SI6< 


